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RESUMO 

O forrageamento de uma espécie resulta de complexas interações entre comportamento, 

morfologia, dinâmica populacional e relação predador-presa. Nos ecossistemas aquáticos, além 

dos fatores ontogenéticos e individuais, pisciculturas em tanques-rede representam mais um 

fator modulador da alimentação dos peixes, devido à modificação ambiental. Assim, avaliamos 

se houve mudanças na alimentação de Plagioscion squamosissimus, espécie de peixe não-

nativa, no reservatório de Ilha Solteira/SP, em função do seu desenvolvimento ontogenético e 

especialização individual na dieta em áreas com (TR1, TR2, TR3) e sem influências aquícolas 

(CT1, CT2). Coletas foram realizadas com redes de espera em abril e junho/2019 e os conteúdos 

estomacais foram identificados, quantificados e apresentados em porcentagem volumétrica. 

Para avaliar se a alimentação e amplitude de nicho trófico variaram entre as áreas, utilizou-se 

PERMANOVA e PERMDISP. Para avaliar a composição da dieta entre indivíduos de 

diferentes tamanhos utilizou-se TITAN e para especialização individual a métrica V. 

Plagioscion squamosissimus consumiu 32 itens alimentares, com predomínio de Decapoda, 

fragmento de peixe, Geophagus e Cichlidae em todas as áreas. Houve diferenças significativas 

na dieta (p=0,001), principalmente entre TR2xCT2 (p=0,01) e na amplitude de nicho trófico 
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(p=0,003), maior em CT2 e TR3. A TITAN indicou “peixe” como item indicador de mudança 

em TR2, com maior consumo em resposta ao crescimento (z+), e ponto de mudança de 27 cm. 

Ainda, “inseto” em CT2 foi o item que diminuiu em resposta ao crescimento (z-), com ponto 

de mudança de 15,6 cm. Alta especialização individual foi observada em CT2 (V=0,7) e TR3 

(V=0,7). Diferenças na dieta da espécie pode indicar influência das pisciculturas, devido a 

atração de potenciais presas nessas áreas. A relação dos itens com o tamanho dos indivíduos e 

alta especialização apenas em duas áreas, evidenciam a capacidade da espécie em modificar 

suas táticas alimentares, em resposta a mudanças ambientais e variação na disponibilidade de 

recursos.  
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